


   A história oficial, no Brasil, negou aos revolucionários de 1935 qualquer papel relevante. 

�Durante muitos anos repetiu-se à exaustão mentiras. O que era um levante armado virou uma 

Intentona. Olga Benario foi tratada de forma semelhante. Os torturadores de 1935, 1936 e  

1937 nunca foram punidos. Os ministros, embaixadores e o próprio presidente da República 

Getúlio Vargas nunca responderam criminalmente pelas inumeráveis violações da Constituição.

Olga Benario e muitos outros militantes foram expulsos do país sem nenhum processo legal. 

Vencedores e vencidos tiveram o mesmo tratamento da história: o esquecimento ou a � 

falsificação da realidade. Não concordamos que o mesmo tipo de tratamento possa ser dado a 

�sujeitos tão distintos. Para os torturadores, por exemplo, é o esquecimento que possibilita a 

�impunidade e, mais que isso, a perpetuação de crimes abomináveis. Para os torturados, para 

os presos, para os expulsos do país e para os mortos, só a rememoração dessas derrotas pode 

reabilitá-los diante da história, para que eles não tenham o que Walter Benjamin chamou de � 

“a segunda morte das vítimas do passado”.
 
   Contamos para lembrar, para rememorar, para reparar e, sobretudo, para repensar caminhos.

 
   Novos conteúdos requerem novas formas. O teatro apresenta inúmeras possibilidades for-

mais, entretanto, devido à rotina, ao conservadorismo, ao medo do novo, ele continua muito 

preso a conquistas realizadas há muito tempo.   Hoje, cada vez mais, a fronteira do documentário e da ficção no cinema se torna tênue e, 

�inúmeros diretores, em todas as latitudes, transitam pelas duas áreas, tornando mais árdua a 

tarefa dos críticos em classificar os filmes por gênero. Os filmes desses realizadores, além de 

integrarem documentos sobre outras épocas, tornam-se documentos da nossa época. Não por 

acaso, essa discussão no cinema está anos-luz à frente do mesmo debate no teatro. Nosso  

teatro ainda é filho direto do teatro naturalista do fim do século XIX. Os nossos espectadores 

estão hoje bombardeados por imagens de toda espécie, apresentadas das mais diversas formas. 

Muitos acham que, exatamente por isso, o teatro deve ser uma reserva de outro tipo de lingua- 

gem. Não discordamos disso. O teatro pode e deve ser isso também, mas, como não há um só 

caminho, queremos ampliar suas possibilidades.   Para os nossos espectadores do século XXI, nós, artistas, queremos buscar novas formas.

 
   Queremos ser testemunhas da nossa época. Com os meios, os recursos e as técnicas da nossa 

época. Arte, técnica e sociedade. É preciso transformá-las!

Esse texto foi escrito para a estreia do espetáculo “Olga Benario, um breve futuro”,� 
em 2006. Optamos por não escrever um novo texto por acreditarmos na  pertinência deste. 
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É preciso, para que a redenção 

aconteça, a reparação

- em hebraico tikkun -

do sofrimento, da desolação das  

gerações vencidas, e a realização  

dos objetivos pelos quais lutaram

e não conseguiram alcançar.

Anita Leocádia



Direção, direção de documentários� 

e dramaturgia Luiz Fernando Lobo
Direção de produção Tuca Moraes
Cenografia  J. C. Serroni
Figurino Beth Filipecki e � 
Renaldo Machado
Iluminação Cesar de Ramires
Direção musical, composição e arranjo  

Felipe Radicetti
Produção executiva Aninha Barros
Programação visual  Jorge Falsfein e  
Marcos Apóstolo 
Conselheira artística Iná Camargo Costa

O REALISMO NÃO É FAZER COMO AS COISAS VERDADEIRAS,  
MAS COMO SÃO VERDADEIRAMENTE AS COISAS.

Olga Benario

Vale lembrar que os rebeldes de 1935 foram os únicos 

revolucionários da história do Brasil que esperaram 

55 anos parar serem anistiados.
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Direção artística Luiz Fernando Lobo
Direção executiva Tuca Moraes
Coordenação de operação e produção Roberto Bruno
Coordenação de produção Aninha Barros
Coordenação de captação Monna Carneiro
Coordenação operacional João Queiroz
Administrativo financeiro Ione Melo
Assessoria da direção e operação Kathryn Valdrighi e Victoria Alves
Assessoria direção executiva Talita Cairrão
Assistente executiva Thaiana Telles
Assistente administrativo financeiro Pietra Aranda
Laboratório de Corpo Luiza Moraes e Milena Codeço
Laboratório de Figurinos Ana Clara Assunção e Joana Pacheco  
Laboratório de Cenografia JC Serroni e Júlia de Ohana
Laboratório de Iluminação Cesar de Ramires, Eduardo Cardoso e Leonardo Hinckel
Laboratório de Objetos de Cena Mariana Pompeu e Grégori Eckert
Laboratório de Memória Ciência do Novo Público
Técnico de palco Valdeir Baiano e Pedro Passini
Assistentes técnicos Alex Santos e Moisés Monteiro
Limpeza Comfácil e Jayme Barbosa
Seguranças Só Nós na Estiva
Motorista Victor Passini

Grupos de Trabalho OLGA
GT Projeção Octavio Vargas e Mateus Pitanga
GT Técnico Leonardo Hinckel, Eduardo Cardoso e Uriel Dames
GT Cenografia Júlia de Ohana, Thaise Cardoso e Michael Di’Martino
GT Figurino Ana Clara Assunção e Joana Pacheco
GT Objetos de Cena Mariana Pompeu, Grégori Eckert, Gilberto Miranda,�
Rossana Rússia e Bibi Dullens



In Memoriam Apolônio de Carvalho, Beatriz Riff, Leocádia Prestes,  
Lygia Prestes, Luiz Carlos Prestes, Maria Werneck de Castro e Renée  
de Carvalho

Brasil Alan Rodrigues, Alberto Cardoso, Alfons Hug, Amir Haddad, 
Anita Leocádia Prestes, Antônio Joaquim Werneck de Castro, Beth 
Carmona, Biblioteca Nacional, Carla Ramos, Carminha Gôngorra,  
Cecac Centro Cultural Antônio Carlos Carvalho, Cinematográfica Su- 
perfimes, Clarice Fulkman, Cláudio Kahns, Delcy da Silveira, Dulce 
Pandolfi, Editora Perseu Abramo, Eduardo Escorel, Estúdio Nova 
Onda, Felipe Aker, Fernando Morais, Francisco Leivas Otero, Gilberto 
 Carvalho, Hugo Rodrigues, Ivan Pinheiro, Jacqueline de Araújo, 
Jandira Feghali, João Pedro Stédile, Joel Henrique, José Guttman, 
Juarez Precioso, Júnior Loro, Lacy Barca, Lauro Escorel, Lêda  
Bastos, Luiz Leitão, Marco Antonio V. dos Santos, Marcus Flora,  
Maria do Carmo Ribeiro Prestes e Família, Marly Vianna, Mônica 
Lima, Nelson Pereira dos Santos, Patrick Schmitt, Paulo Cavalcanti, 
Paulo Sérgio Pinheiro, PCB - Partido Comunista Brasileiro, Pedro 
Tierra, Regina Gutman, Reneé de Carvalho, Rogério da Silva, Rosa 
Crescente, Sandra Lyra, Sérgio Kieling, Sílvio Tendler, Stella Grisotti, 
Sydney Sanches, Teresa Freire, Thiago Willian, Toni Venturi, Tv  
Câmara, TVE Brasil, Vera Lúcia Menezes, Zita Carvalhosa

Alemanha Bundesarchiv, cordula Hoffmann, Filmarchiv, Frau Dr. 
Hoffman, Frau Gruner, Frau Kirstin, Schneider, Frau Mehner � 
Horfunk, Frau Ulrich, Galerie Olga Benario, Galip Iyitanir, Katinka 
Krause, Luciana Dolabella Sollero, Marina Ludemann, Moritz � 
Ackermann, Ruth Gerdes, Stadarcchiv Benburg, Tessa Pinto, � 
Wolfgang Schmidt

Ao deputado Orlando Silva, às famílias que cederam os depoimentos, � 
a todas e todos que marcham conosco na luta contra o fascismo e� 
nos ajudam a viabilizar nossa utopia, e em especial à camarada  
�Anita Leocádia Prestes.
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